
U.:1 ~fUNIClPAL Jli" 305 de 26 de j unbo de 1998 

D1S1'ÕE SOBRE O PLANO OE CA.RIU.:1.RA E 
VENCIMENTOS DOS PltOFISSIONAIS 00 
MAC!STÉIUO PÚBLIC O MUNJCIPAL DO MUNJCÍPIO 
DR MARECHAL FLORIANO, FSTAOO DO ESPtR JTO 
SANTO 

1ÍTULOJ 

DAS DISPOSIÇÕES PRKl.IM INA IU~S 

CAl'ÍTULO 1 

UA!> UI RF.TRJ7.F~'i l>U PLANO OE CARREIRA E\. F.NCIM f:N 'l O~ 

i\ rl . 1• - F, instituído, nn forma da prc:;cntc Lei, '' Pl:ino de <.:arrcira t: 

Vencimentos do Magistério l'úblico Mmiici1lal do Mwiicípio de Marechal Floriano. Estado 
do Hspirito Santo. com os objetivos de organi7itr, c~;tru111 rur e discipli11ar cm suns 
disposições csix:cificas 11 Carreira do Magistério, no ãmbiro da Educação lnfantil e dn 
Ensino Fundnmcutal, alicerçado nas segumtcs dirctrm:s: 

Ingresso na Carreira c:.clusham..'fllc por Concursu Público de Pru'us e 
T1tulu~ 

li J\pcrlciçowncnto proüssional conLuiuado. mclusrvc com liccociam1:1110 
pcriód1i.:o rcn1uncrado para cs~c lim nus área~ cnrcnlcs idc11tificmlas pcln Secretaria 
Municip31 de Fduca\ilo e por csla so licirnda~ 

lll Crcsc:imcoto funcional baseado na Utulai,:ão ou bub11itação e 1u avalinçilu 
Jl<lr minto: 

1\ l'iso salanal profissional par:i u cli:mu c'crc:icio das fun1;ões tio 

V l'eriodo reservadu a estudos. p!an..:jruoentu e avulração. wcluJdo aa i:aq;a 
horária <lc trn\lallm; 
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Vl Condições adequadas de trabalho como cstlrnulo ao desempenho 
profissional objem.ll.lldo a melhoria da qualidade do ensino. 

Art. 2"- Aplicam-se ao Magisterio Público Municipal as disposições do Estatuto 
dos Funcionário~ Públicos do Município de Marechal Floriano - Lei Nº 003193, as 
alterações dela docorrentes e, na especificidade, os tern1os da presente Lei. 

SEÇÃO ! 

DA F.STRUTU~A DA CARREIRA 

Art. 3" - A carreira do 1\ltagistério é constituída de ca1g~ de pnH IUlCllh> eiêtt\ <> 

e estruturada cm classes de acordo com a oaturw.a e complexidade das atribuições- níveis 
de titulação estabelecidos regundo hnbiliiação profissiona~ nlcançando, através da 
promoçào1 1111111 lintm ascende de valori7.oçilo. 

Arl. 4° - A estrutura prcvislll no Artigo ;rntcrior considera, para i:li:itos destu 
Lei: 

1 - <.ARGO - o OOOJUlllO de atribuições e responsabilidades alnbuidos pelo 
Muni.:1pio oo profissional <lo \lagisttrio. caracrerir.J<lu por criaçrm em Lei, denominação 
pn'lpria. número ecrto. atribuições especificus e Jl'lg&mento pelos Cofres Municipais: 

11 • CLASSI': - a divisão bftsica da Carr.:ini. contendo determinado número de 
Curgos de rncsmu rmlurc7..a e dcnominac;ão. rcspeitadu a habilitaçilo prolissionnl exigida; 

111 - NiVEL - u unidade búsiC'J da cslruturn ela Cam:im, correspondendo :t•J 

11hel mrus cle~-ado de formação adquirida pelo profissional do Magistério. 
mdcrrnJcmcrnc:ntc da Classe n que rc;rtcncc, e do âmbito de atuaçOO. qw: determina o 
valor inicial do \cocimenlo-bo.sc: 

IV · PADRÃO - o c.~cal.manwnlo da <:nrrcira. dc1cnniruulo pelo crescimc1fü1 
l\111cionul do prolissiomsl clu Mugistériu, eom(1 resultado da twt1lim;iio de desempenho e 
indicmivo du vnlor monetário do vencimento fixado para o Car!!o: 

V • l'JSO DJ<: V~CJ.J\JgNTU SALAJUAL l'HOFLSS!UNAL a unidade 
de 'llnlor moncuino mínimo C!>1llbclecido pnra a Carreira.. 

VI - QL..\DRO llO i\IAGISTÉRIO catcgt•ria de <eniJor legalmente 
in\'~tido CID Cnrgo Publico Municipal de pro,'Í.mcmo J· fc1ivo no exercício de função <l1l 

M11~h.1ério: 

Vil - fl'UN ÇÚl\.S DO M AG IST l'tlUO • ~'.onju11tos de utribuiçõcs 
Jcsc111pe11!Ja<las 11<1 escola ou em uuidaJ..:~ :u.lminis1ralivas da Sccrciaria Mui1icipal de 
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Educação por ocupar1tcs de Cargos integrantes do Quadro do Magistério, assim 
identificadas: · 

11) lcUJ1ção d e Docência: regência de classe; 

b) Função de Natureza Pedagógica : Administração Escolar, Planejamenio 
Educacional, Inspeção Escolar, Supervisão Escolar, Coordenação de Área, Coordenação 
Escolar, Orientação Educacionàl, Pesquisa Educacional, Direção de unidade escolar, 
acompanhamento/controle e avaliação de atividades educacionais. assessoramento cm 
assuutos educacionais, outras atividades de natureza assemelhada; 

Vlll - CATEGOIUA F UNCIONAL - o co[\jm1to de cargos dos profissionais 
da educação; 

IX - PROMOÇÃO - 11 clev<tc;ão do profissionitl do Magistério, cfotivo, para 
Nívd ituediatamente superior, dentro da mesma Classe: 

X - l'ROGR.ESSÃO - a elevação do profissional do Magistério para o Padrão 
imediatamente superior, dentro do mesmo Nível. 

CAl'ff UL O ll 

IJA ORGANIZAÇÃO DA CAR RElllA 

Art. S" - A Carreira do l'vlagistério é caraclerir.ada por atividade conlmua no 
..:xcrcício de funções do Magistério e voltndn à concreti7.ação dos princípios, dos ideais <: 

dos fins da educaçào brasileira. 

J>arágrafo Único - A Carr.:irn tfo Magistério sé inicia coiu o p1<wiu11:11h1 J1: 
Curg,o Efetivo do Magistério, através de Concurso Público de Provas e Titu los, na forma 
das dispt)Siçõcs desta Lei e de norma dela decorrente. 

Arl. 6" • A Carrcirn do Magistério far-se-á t'.m trn.JClona asccmlentc dt! 
valori·1.ação profissional, organizada por Curgos tk Pr(1vimento Efetivei do Profissional do 
Magisterio, conforme Anexo l, assim ideuúficados: 

l - l'or Classe - segundo a naturew e complexidade das atribuiçõe$. e da 
habllitat,:ão pro lissionnl, conforme se especifica: 

a) Classe A - integrada pelos Cargos d<: l'rufossor A; 
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b) Classe B - integrada pelos Cargos ele Professor 13; 

e) C lasse P - integrada pelos Cargos de Pedagogo P. 

Por Nível - constituem a linha de elevação funcional de acordo com a maior 
habilitação para o magistério, assim organizado: 

a) Nível 1 - formação docente em nível Médio, na modalidade Normal; 

b) Nível IA - formação docente em nível Médio completo, na modalidade 
Nomtal acrescida ele Estudos Adicionais, puru os profo>sionais do Magistério, cietivos em 
exercício da data da aprovação desta Lei; 

e) Nível Jl - IOnnaçào docente em nível Superior em curso de licenciatura de 
gruduação plena: ou cm programas de formação pedagógica para a educação básica para 
portadores de diplomas de educação superior regulamentados pelo Conselho Nacional de 
Educação ou formação cspccílica de profissionais da educação cm nível Superior cm cursos 
de Pedagogia; 

d) Nível W - fonnaçâo em nível Superior de licenciatura de graduação plena: 
ou em programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de educação 
superior nos lermos da Resolução n" 2, de 28 de jwlho de 1997, do ConseJho Nacional de 
Educação; ou formação específica em cursos de Pedagogia; ou cm curso Nomml Supcrinr, 
acrescida de pós-grnduao,:ão obtida cm curso de cspccjalizayão com duração múúma de 360 
(ITcz.cntos e sessenta) hora<;, com aprovm;ão de monografia. 

e) Nível IV - lormaçào em nível superior de licenciatura. ele graduação pk:ua: 
ou em programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de educaç..'i.o 
superior nos termos da Rcsoluçiio nº 2 de 28 de junho de 1997, <ln Cnnselho Nacional de 
Educac;iio; ou fonnaçãu de profissionais da educa\:i:iO cm llivel superior. em turnos de 
Ped1:tgogia, 011 em cursos Normal Superior, ncrcscidu de Mestrado cm Educação com 
defesa e aprovação de dissertação. 

111 - Por l':ufrào, conforme desdobramento 11wnérico de 1 a lO. com indic<1tivo 
de progrc~sau fi.mcionul, c m uma mesma Classe. 

A ri. 7°- Ao professor i11grc~santc na Carreira do Magistério será mribuído o 
Nivel corrt)spoudeute à maior formação por ele adquirida e comprovada. 

CAPÍTULO Ili 

nos CARGOS l)A CAHRl<:IRA ))() MA(:JSTÉRIO 
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SEÇÃO 1 

DAS ATRIHUIÇÕES DOS CARGOS DOS PROFISSIONAIS 00 MAGISTÉRIO 

Art. 8º - /\s alriblúções dos Cargos dos profissionais do Quadro do Magistério 
dispõem-se por.âmbito do efetivo exercício das funções, a saber: 

l - Professor A - funçiío de docência no ftmbito da Educação Infantil, Creches e 
Pré-Escolas, nas quatro primeiras séries do Ensino Fundamental e na Educação Especial; 

ll - Professor B • fw1ção de docência oo âmbito da~ quatro ú.l.limas séries do 
Ensino Fu11darnental, respeitada a habilitação específica; 

111 • Prnfessor P - função de naturc7.a pedagógica no tiinbito da Educação 
lntàmil e Ensino FundameOLal, em unidades escolares e na Secretaria Municipal de 
Educação. 

§ 1° - Pim1 11t.cndcr as nc.'Cessidades decorrentes de alkrnçõcs cstrutut"dÍS da 
::lecretaria Municipal de Educação, ou por conveniência do ensino. os professores MaM.PJ\ 
poderão atuar, c111 caráter excepcional. no Ensino rundnmental. séries finais, desde que 
portadores de fommção específica para o respeclivo campo de atuação, segundo critérios a 
serem estabelecidos em regulamento. 

§ 2• • /\s cspecilic;içiics d<ts ntribuiçõcs do Cargo dos profissionais do 
Magistêrio. por Classe e âmbito de atuação. coustam do Anexo U. 

CAPÍTULO IV 

OA INVESTIOUl:{A EM CAIH;O 00 MJ\GISTFoRIO 

A.ri. 9" - A i11ves1idur.1 eru Cargo da Carreira do Magistério lài -sc-à mediwlte 
opruvm.;iiu prévia cm Concurso Público de Provas e Títulos. por nomeação. 

Art. 10 • O ingresso do profissional na Carreira do Magistério. nprovudu crn 
Concurso, far-se-á no Cargo scgw1do a Classe para o qm1l prcs1ou Concurso e no Nível 
correspondente à sua maior habilitação comprovada, mediante documentação exigida e no 
Padrão inicial. 

l'ará,::mfo Único - A mait•r habilitação CómprovaJa Je qut: truta 1\ caput deste 
artigo, respeitará ao que dclcm1ina a 1.Dn Nº 9394 de 20 de dc7.cmbro de 1996. 
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CAl)ÍTULO V 

DA PltOMOÇÃO E DA PKOGRESSÃO 

SEÇÃO 1 

OA PROMOÇÃO 

Art. 11 - Promoção é a pussugcrn de um Nivel de fonnnçilo profissional pura 
1>u t1 u. iJnt:Jiatamen!e superior da mesma Clnsse. 

§ Jº - A promoção será requerido pelo profossor do Magistério à Secretaria 
Municipal de Educação, 1ncdiante comprovação documental da nova forn1t1ção ttdquiridn, 
expedida 1>ela instituição formadora, acompanhada do re~peclivo l-lislórico Escolar. 

§ r - A prorooçào não imi>.:dirá o processo de progressão a que o profcSSlH 
tiver direito. 

§ 3° - Um mesmo titulo não poderú servir de documento paru promoçilo e 
progrcsslio füaeioaais. 

§ 4" - Ocorrida a promoção. S<:rá o profossor lransfcrido aumru:icicmnente. para 
o novo Nível, n\1 Padrão corrcspnndcutc. cm ordem de equivalência, rcsguurd:mdo-se o 
qu::uuitativo de Padrões do Nível anterior e o tempo de pennanência nesse Padrt'io para fins 
de progressão. 

A ri. 12 - A promo~"iio tcni 11 da tu-base de 1° de jnncirll tlc l'ltdn ª""· ~c11dn <Ili<.: 
o seu requerimento e comprovaçào de conclu~o de novo Curso deverão ser apn:scatados 
até 30 de setembro do ano anterior . 

SE('ÀU li 

lJA l'ROGRES~ÃO 

Art. 13 - Pro~cssao .: a pussagcm de lUU l'aJ1ã,, pará <1UL1u iml!Ji.H;Ulli!ale 
~up..:1'ivr, no Nível e na ('lasse cm que o profissional do Magistério cst..:ja cm11111drudo. 

§ 1"- Cadu Nívd possui 10 (dc7.) Podrões. identificados pllr :ilgurisn1os urirhicus 
aa ordem crescente de J a l O. 
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§ 2º - O primeiro Padrilo de cada Nível corresponde no Piso de V eocimento 
inicial ela Carreira 

Art . 14 - A progressão dar-se-á por mercd111L'11tO no exercíc io do Magistério 
Público Municipal de Marechal Flor:iano. com observância aos critérios ~s 
eslubelecido:. ~"Sta L:i 1: em ~ulamcntos prúprios. 

Art . IS - São critérios para a p rogressão por merecimento: 

1 ·o profissional do Magistério tc:rá 4uc obter o quantita tivo mi11i1110 de po11tos 
na a\aliai,:ào de desempenho estabelecida no regulamento próprio; 

JI - o in1er.;Licio mínimo sera de J6 (uinla e seis) meses. a comar da dai.a d.: 
cono:cssão do ultima progressão por mcrccimcn10: 

111 - a progrcssão terá que ser requerida pe lo profissional do Ma~istêrio: 

1 V ·o profissional do Mugistério deverá cstur dcscmpcnhnndo us utribuiçüc~ do 
Cutgo que ocupu. saho nos seguintes casos de afastan1'lnto: 

:1) direção de unidade t.-..C•llar: 

b) coordenAç.ão escolar; 

e) at ividades de natur\lza pedag1~gictt m• fimbihl da S.:crdar.i<1 Mu111c1pal de 
b .Jucuçào; 

d ) u1r~o t.'Vrn~itmado e função de cuntiunr,;u rto âmb1t11 du Sccn:htri.t Muuic1pal 
de Educação. 

V • o proJ.issional do Magistério !tlu poderá c~tar em laudo ruêdit:o defini1iv1l 

SEÇÃO Ili 

O.\ A\ AIJAÇ,\Q DE .\ll.'~RITO 

Arl. 16 - O mérito ,;cr;í a~':.lliudo mcdmntc v ap.;lli:11;odn1cn1u proii~1<1t1i1I 
oh1ido aira\t!S de curso, treinamento, i:specinli1.açilo. seminário. congr..-s.<;o e m11ms eventos 
de caráter rducnciona l. promovido!~ pela Sccrctniia Mtu•icipal de Edrn:ação ou por out ras 
entidades oJkialmente reconhecidas. 

Rua David Canal. n ° 57 - Cep. 29 .255-000 - Tel.: (027) 268-S 11 l - Fax: (027) 268-5367 



§ 1 º • Incluem-se na avaliaç[o de rttérito a atuação do servidor como docente 
em atividades de aperfoiçoamento profissional. 

§ 2" - O aperfeiçoamento profissional promovido pel.a Secretaria Mwtlcipal de 
Educação terá a participação obrigatória do servidor de acordo com a sua área de atuação. 

§ 3º - Somente serão considerados os eventos cujos objetivos sejam inerentes à 
área de ensino e/ou educacional. 

§ 4º - A participação nos eventos será comprovada mediante documentos, os 
quais instruirão um único processo de progressão. 

Are. 17 - Os critérios, requisitos e condições a serem exigidos para a avaliação 
de mérito, visando à progressão por merecimento, serão estabelecidos cm regulamento 
próprio. 

Art. 18 - A avaliaçã<> por mérito serú efetivudn no triênio, tendo por dato·base 
lº de outubro, respeitado o illlersucio de 36 (trinta e seis) meses para cada concessão. 

l'arágr.ifo Único - O profissional que não alcançar o núnimo· de pontos 
exigidos para a progressão, deverá requerê-la no triênio seguinte. 

SEÇAO IV 

UOS l'ROC l~SSOS 1>.lt: PROMOÇÃO F. l'ROUIH~SSÃU 

Art. l? - O prnfissional do Magistério farà jus à JJOva situação fUJ.1c1011al após 
illc:ndick>s oi; critérios de promciçffo ciu progrcssii'o fixados nesta T.ei. 

Art. 20 - O processo de promoção e progressão cfctuudo pela Sccrccaria 
Municipal de Educ.::lyão é executado pela Secretaria Municipal de Adminislrn,:ãu. 

P:tr.igrafo llnico - Os eleitos linanceiros da promoi,:ã<> e da progressão por 
111éril(1 vigorarão ii partir do deferimento, respeitada a data-base de concessiio. 

Arl. 21 - Aos ocupantes de caq;os do Magistério afüslados com amparo na 1 c1 

Municipal N" 0003/\IJ. Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Marechal 
Ploriano, não se aplicam a pr\lnl(lÇ<'io e a progrcssfil>, it cxcci,:ffo dos afa5tamcntos prcvislos 
no Art. 15. inciso 1 V, desta Lei. 
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CAPÍTULO Vl 

l>A JORNADA DE TRABALHO 

Art. 22 - A carga horária básica para os ocupantes de Cargo do Magimêao 6 de 
25 \vinte e cinco) horas semanais de trabalho. 

Art . 23 - A carga horária do professor cm função de docêncm é constituída de 
horas-aula e horas-atividade. 

§ 1" - O tempo dcst.iruJo á boras-auhi corresponderá a 80% {oitenta por c.:nlu) 
da carga horúna scmnnal. 

§ 2• - O tempo dcsti1111do 1i horas-aiividndc corrcspo11dcní a 20% (vi11tc por 
como) e dcvçrá ser cumprido na unidade escolnr 011 sob determinação da Secretaria 
Mu11icipul de Educação confonnc convc.:niência do ensino, ntendcudo ao período reservado 
a .::.-todos. plrui.:jameruo, 11valiaçiio. dcsen"olvim1:nto profissional. participa~ik1 nas 
atividades de direção e administração da escola e à articulação com a fum1lia e comunit.Wdc. 

A rt. 2-l - A carga ll(1r:iria a ser cumpr id;11io c'crcício da liu~ Jc L"OOH:k:n.u;ilo 
e direç<lo escolar ser".i. fixada em regulameruo proprio. 

Art. 25 - Fica facultado a ampliação da c..irga hc>rária para -10 (quaren1a1 hor~ 
-...:m:mais de tral:>alho parn o profissional do Magistério. com fomlllÇiio de nível superior, rn1 
desempenho de f1tnÇ<1es de nature-ta Pedagógica. m' âmliito interno da Secretaria Municipal 
tlc F,ducnçiio, mediante comp1·ov11çilo do noccssitfodc declarada pelo Sccrclário Municipul 
da Educayão. 

CAPÍTVLO VI I 

UU \ E~Cli\IBl'n O-BASE 

Arl. ?li - Ycnc1mc111n-tn.çc e a rctril>u1ção (l<-'LUIUJitia mcn .... 1 ü~·du U\I 

prufis!.iunal da dlucação pelo efetivo exen:icitl do Cargo corresponJentc ao níwl Je 
formação adquinJa e à referência alcançada. considerada n jornada bâsicu de 25 ( \:Üttc e 
cinc-0) boms senunais de trabalho. 

§ 1° • o~ vencimentos dos profissionais da rducaçào com atuação na carga 
horitria de .1() (quurcntn) horns scmunai~ de tmh~lho ~crílo calculado~, pmporcionahnc11lc, 
cm relaçfü' ao valor da hora cstabd~cid:1 para carg~ horária de vinte e cinco boms senuuJ:J.i.!J, 
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em cada nlvel e padrão . sobre os quais incidirão as Yantagens preYistas em Lei. 

§ 2º - As vantagens pecuniárias permanentes ou tecnporárias serão calculadas 
sobre o vencimento-base. 

Art. 27 - A Tabela de Vencimentos-Base do Quadro do Magistério é 
constituída de Classes, Níveis e Padrões e está fixada no Anexo l V. 

Parágrafo Único - A escala dos vencimentos corresponde à Padrões 
reforenciais dos Níveis. 

Art. 28 - O intervalo entre os Padrões corresponde a 3% (três por c.:11to). 

Art. 29 - O piso do vencimento-base corri;.~pomlc ao Padrão inicial de cada 
Nivcl. conforme disposto no Anexo IV. 

Parágrafo Único - O Nível IA, de que trata o anexo IV, làz reforência aos 
profissionais do magistério, cfotivos. cm exercício na data da aprovação desta Lei. 

Arr. 30 - O vencimento é o valor da remuneração a que tem direito o 
profissional do .Magistério pelo efetivo exerclcio do Cargo. 

CAPITULO Vlll 

DO ENQUADRAMENTO 

1\ rt. 31 - O enq11adramcr1to no C.irgo do Quadro do Magistério ta1·-sc-ã cm 
o lx:lliôncia a<'S seguintes critérios: 

J - No Cargo de Profossor ou de Pedagogo; 

lJ • Na Classe correspundcntc ao Cargo para o qual prestou Concurso, 11a 
Classe corrcspo11dcntc ao Cargo par;i o qua l prestou C(lncurso; 

111 • No Nível, de acordo com a for111açât> profissiQnal que possuir 11a data do 
.:nquadramenlo; 

IV - No Paúrào. 

Parágrafo Único - O enquadram..:nln dos servidores do Quadro do .Magistêrin 
constantes no anexo V desta l .ci, regido pela r .ci Nº 0004/93, assegurará a irrcuulibilidadc 
do vencimeDlo base. com posicionamento uo Padrão imc<liatamenle seguinte. da tabela de 
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em cada nivele padt'âo • sobre os quais incidirão as vantagens previslas em Lei. 

§ 2º - As vantagens pecuniárias permanentes ou temporárias serão calculadas 
sobre o vencimento-base. 

Art. 27 - A T!tbela de Vencimentos-Base do Quadro do Magistério e 
constituída de Classes, Níveis e Padrões e está fixad'.l no Anexo IV. 

Parágrafo Único - A escala dos vencimentos corresponde à Padrões 
referenciais dos Níveis. 

Arl. 28. O intervalo emre os Padrões corresponde 113% (lrês por ccnlu). 

Art. 29 - O piso do vencimento-base corresponde ao Padrão inicial de t:ada 
Nível, conforme disposto no Anexo lV. 

Parágrafo Único - O Nível IA. de que traia o anexo lV. foz referência aos 
profissionais do magistério, efetivos, cm exercício nn data da aprovação desta Lei. 

Art. :'\O - O vencimento é <1 valor d11 rcmuncra~o n que tem direito o 
prolissiom1l do Magistério pelo eletivo exercício do Cargo. 

CAPÍTULO VIII 

UU ENQUADRAMENTO 

1\ rt. 31 - O cnquadramcnto no Cargo do Quadro du l'vh1g1~ténu für-sc-â em 
obediência aos seguintes critérios: 

l · No Cargo de Professor ou de Pedagogo: 

II - Na Cla'\Se correspondente ao Cargo paia o q ual prtstou Coru.:urs1). na 
Classe corrcsp~rndcnlc ao Cargo parn o q1ml prestou Concurso; 

Ili • No Nível, de acordo com a formação profissional que possuir na data do 
enquadramento; 

IV - No Pac!Jão. 

P>inígrnfo Único - O <!lll(Uadramenlo do8 servidores do CJuaJl'O Jo Magist.Srio 
cousl.tlrlte~ no anexo V desta Lei. regido pela Lei Nº 0004/93, asscgurarâ a irrcdutibilidudc 
do venci.n1cnt() base. com posicionamento no Padrão imedia1amence seguinte, da i.abel.a de 
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vencimento do Anexo IV. 

TÍTULO li 

DAS DlSPUSIÇÚ ES FINAIS E TRANSITÓRJAS 

Art. 32 - O avanço por merecimento previsto para os todos os furn:ionários no 
Estatuto Jos Funcimuírios Púhlicos da Prefoitura Municipal de Marechal Floriano aão se 
aplicará aos profissionais do Magistério. 

A r t. 33 - Admite-se a contratação de serviços por tempo detcrminaúo pclu 
prazo máximo de 12 (doze) meses para atender necessidades temporárias, decorrentes de 
aposentadoria, impedimento legal ou afaslamento dos servidores do Magistério, da 
inexistência de candidato concursado face à carência ele profissionais habilitados no 
Município, da ampliação de matrículas ou da expansão da n:.cfc escolar. 

Art. 34 - O prolissioual do Magistério contratado pur tc111po deter111i11a<lo, 
portador de habilitação especifica. terá a remuneração equivalente ao Padrão inicial do 
Nível correspondente à sua habilitação, conforme tabela constante no Anexo TV. 

A rt. 35 - A contrntnção JXlr tempo determinado ot>edeccrà nos cri1êrios 
estabelecidos em Legislação atinente à matéria. 

A rt. 36 - /\ aposentadoria es1)ccial prt:vista no art igo 40, inciso fil "h ... da 
Constituição Fcdcral, é devida apenas ao professor cm detiva regência de c lasse, ressalvado 
os casos previ~tos no art. 31. Parágrafo Únieo do Estatuto do Magistério Público 
Municipal. 

Art. 37 • O quantitativo de Cargos do Magis tério é o co11stnntc do A111.:xo 111 
4uc intci;ra esta Lei. 

i\rt. 38 l\ promoção eu progressão de que trnl:1m os artigos 11. 12. 13 <: 14 
scrãu cu11dido11ad<LS uos li1 11 ilcs dc i;astos cu111 p<.:ssm1I estalx:lcci<los pela Lei C'o 111plc111c11tar 
n" 82/95. de 27 de Março de 1995 e ao limite e vinculação de gastos com educaçií\l, i1a 

forma do disposto na Lei nº 9.424, de 24 de Dezembro de 1996. 

Art. 39 - As despesas ckcorrcntcs da t:xccu~'ào des111 T.ei correrfü.1 11 conta das 
dotações ()rçrurieatári:.is próprias consignadas no Orçamento Muuicipnl. â conta do Fundo 
de Mm1utcm;ão do F,11si110 Fu11da111c11tal e tk Vulori7.m;ào do Mugistcrio e tlc rccur~u~ 
próprios, ficando o Poder .Executivo autorizado i1 promover os ajus(es necessários ao 
o rçamento vigcnt<.:. 

A rt. 40 - Ficnm 11 Admini~trm,:ãt• M11nicip~1I e o Conselho Municipnl de 
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Educação, comprometidos em efetuar avaliação da implantação desta Lei. 

Art. 41 - Fica o Poder Executivo autorizado a regulamentar a presente Lei, no 
quc·coulx:r. 

Art. 42 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
· disposições em contrário. 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

e 1998. 

~BMCIUBO n PRESENlE LE\ 
cccn". r ··o ,, · 5 / L11ctt QUE Rt t f'· '" ·~ , _.,:;o_ ... J1-1..' .:.w-



ANEXO 1 - De 11uc traia n Art. 6• 

CAIU;os 0 0 MAG ISTÉRIO POR CLASSES, NÍ V1': Js, PADRÕtt:s 

CATEGORlA FUNCIONAUC1.ASSE NfvEL REFF.RENTE A PADRÜf~'i 
CLASSE 

- - -
1 1 

lA a 

PROFESSOR A li 10 

LIJ 

IV 
-

li 1 

PROFESSOR li UI a 

IV IO - - 1- - -
li l 

J'EDAUOliO l' 111 a 

IV 10 
- . 
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ANEXO O - .De que trata o Art. 8º 

DESCIUC,:ÃU UE CARGOS 

Cargo: P "A" e P "B" 

Função: Profüssor A e U 

Âmbito de at'uaçilo: Prolb~>r A - Crcd1cs c Pr.;..c;;cola;, c !IS quutro primeims ~rics do 
.Ensino 17undamental. 

Profüssor B - quatro séries finais do Ensino 1'undamental 

l)escrição Sumá ria das Atribuições: 

• Cultivar o <lcse11volvirm:nto t; forn111o,:ão do~ vulort:s étic.:os. 

• Ministrar aulas, c11sinando o conteúdo de forma integrada e c()mprccnsivel, zelando pela 
aprendizagem dos alunos. 

• Participar do processo de elaboração e execução do projeto polllico pedagógÍCú da 
escola. 

• Participar de reuniões e outros eventos promovidos pela unidade escolar e Secretaria 
Municipal de Educação. 

• Participar efotivamente do Conselho de Clas.se. 

• Comprometer- se com o sucesso de sua açao educativa na escola, garamindo a rodos os 
alunos o direito à aprendizagem. 

• Desenvolver alividades de recuperação da apn.:11diz.agcm para us alunos que dela 
necessitarem. 

• Promover a s:iud:íve l intem~iio na sub de aula. estimulando o desenvolvimento de auto­
imagcm positiva. de aulo-co11fia11ça, autonomia e n.:speito entre os a lunos. 

• Elnborarlsclceionar/utilizar matcriuis pedagógicos visando est irnulnr o intcrcssç dos 
alunos. 
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• Propor, exccuui.r e avaliar ahemativas que contribuam para o desenvolvimcmo do 
processo educativo. 

• Planejar. c/lecutar. acompanhar e avaliar o desenvolvimemu educacional dos alunos, 
proporcionando-lhes oportunidades para sou melhor aproveitamento na aprendiz.agem. 

• Buscar. numa pcrspcctiw de fonnação profissional conLinuada. o aprimoramento do seu 
desempenho através de participação em grupos de es1udos, cursos, eV\."'!llos e programas 
educacionais. 

• Muntcr todos os documentos pcrtinen1cs a suu área de atoaÇilo devidumen«: atualillldos, 
registrando os conteúdos ministrados. os resultados da :l\'aliação dos alunos e cfe1u:u os 
regist ms administrativos adncado:; pelo si'<tcrm ele ensino. 

• Registrar e fazer o acompanhamento du freqüência do aluno. 

• Empenhar-se pelo d=vol\<1mento global do educando. amculando-:.c com os 
pedagogos e com a comunidade escolar. 

• Participar e/ou empreender aLividades exlrd-curricubJ"es da escola e dos alunos. 

• Rcsponsabilinir-se pela recuperação p.1mleln e periódica dos alunos vic;ando ao seu 
sucesso. 

• Exccutur e cu111prir a c11rg<1 hortiria estabelecida pclH .:scola dentro do c;1lendário h;tivo 
aprovado pnro realização das aulas e outras aúvidades. 

• Propor e n:a!Wlr projetos es:p.:ct.licos m area pedagógica 

• Zelar pela pres.:rvação do património e..'lColar. 

• Apresentar relatório anual de uth•idades com nprccuu;.ão do desempenho do:; nlunos e Ja 
llircfu dOL"C:llle. 

• Participar de tk-;cussõcs é d1.-c1sõ.:s da escola, mediante atuação ..:onjunta com os demais 
intci:µ-ances tia co111w1idadc C:llll1l:u· alnivés tios Conselhos tle Classe e do Escola ~ <lo 
Conselho TL:Cnico Administrativo. 

• Participar Jo pru<;cs"S<J J.: mtc:grJ4,<1o ~latcomuni<Jadc. 

• Dc~mpc11har out ras lum;õcs increntes uo car~o. 
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Requisitos mínimos: 

Professor" A" 

• Formação docculc em nlvd superior em curso Je lkeuciatura <lc gratlUH1;ilo plena em 
Pedagogia, para atuar nus série iniciais do Ensino Fundamental e Educaç!lo Infantil (Creches 
e Pré-Escolas), ou, no mínimo, formação em n.ívcl médio, na modalidade nonnal e ou 
estudos adicionais na itrea especifica. 

• Registros na entidade profissional competente, quando for o caso. 

• Aprovação cm concurso público. 

l'rolessor "ll" 

• Formstção doc..:11tc 0111 nível superior, .:111 <:ur"o de filrmaçào t:~p.!dlica. dc graduaçàu 
plena para o exercicio nas quatro últimas séries do ensino fundamental 

• R.:gistro na enl idade.: profissional competente, qu:mdQ for o caso. 

• /\provação cm concurso público. 

Cargo: r .. pn 

Função de NatureJ.U Pedagógica. - Ad111irnstn1dor Escolar, lnspewr l:scolar. Orientador 
Educacional, Supervisor Escolar e Planejamento Educacional. 

Âmbito tl c atuaçiio: falu1:açiío Infantil e F.11si110 Fu11tlamc11tal crn u111duJcs escolares c 11a 
Secretaria Municipal Je Educação. 

Desc1·ição Sum:íria tl:lS Atribuições: 

Plnncjar. coordenar. orientar, acompanhar. superv1sK1nar e ª'aliar as ali\ idades 
pedagógicas. visando a promoção de melhor qualidade no processo cosino-:iprcndizagcm. 

• .Propor e implementar políticas educacionais específicas para Educação infantil e para 
Ensino Fundamental. 

• IJclinir em conjunto co111 a w4uipc escolar o projeto político-pedagógico d~ t.:scola; 

• C'oordcmir dou cxccular <l~ delihcrnçf>c.~ t.:nldivas do Cnn~clho de l:'scnl>1, 110 Conselho 
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• Técnico Administrativo respeitadas 11s dirctri7..es educacionais da Secrcturia Municipal de 
Educação e a lt:gislação em vigor; 

• Promover ações conjuntas com outros órgilos e comunidades. de forma 11 possibilitar o 
aperfeiçoamento do trabalho na rede escolar; 

• Promover a integração Escola x Familio x Comunidade. visando à criação de condiçõc:. 
favoráveis de participação no processo ensino-apreodizagem; 

• Trnbalbar junto com todos os profissionais da área de educação nun:w pcrspi.-cúv11 
coletiva e integrada de coordenação pedugógica do processo educativo desenvolvido na 
unidade escolar; 

• !'nrticipar do processo de avaliação escolar e recuperação de alunos, nnalisando 
coletivnmcn!c as causas do aproveitamento nilo satisfatório e propor medidas para supcrá­
los; 

• Orientar o corpo docente e técnico no desenvolvimento de suas competências 
profissionais, assc."SOrando pcdagogicnmemc e incentivando o espírito de equipe; 

• Dcscn"olvcr estudos e pesquisas na área educacional com vistas à melhoria <lo processo 
ensino-aprendizagem; 

• Coordenar a elaboração de forma coletiva de planos curriculares, pl.'U1os de cursos. 
visando â melhoria do processo cnsino-aprcndizagcm, coordenando, supervisionundo e 
avaliando sua execução; 

• Elaborar, implementar e avaliar projetos e programas educacionais voltndos para a 
rm.:lhoriu da qualidade do ensino. 

• l<cnli7.ar estudos e pesquisas na área cducncionul para <lctcrminação de diagnósticos da 
realidade do sistema de ensino, de modo a subsidiar a definição de dirclria:s e polilicas 
educAcionais do municipi(1, em conronância com as pvlílicas e diretri7.c~ do F.stado e da 
Uniilo. 

• Desenvolver as arividadcs especificas que cnn~tilllem as resporL<;ahilidadcs das unidade.' 
administrativas da Secretaria Municipal de Educução. 

• Desempenhar outras fünçõcs alins. 
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Requisitos mínimos: 

• Fomiação profissional em Wuêàyà.O piira Admiuistração, hispt:çàll ou Supervisão 
Escolar e Oricntaçilo l!ducacional para a cducac;Go básica, feita em curso superior de 
graduação em Pedagog,ia ou em nível de pós-graduação ou mestrado. 

• Registro na entidade profissional competenle, quando exigido por Jegis.laç!lo federal. 

Rua David Canal, nº 57 - Cep. 29.255-000 - Tel.: (027) 268-5111 - Fax: (027) 268-5367 



90~dMca Q. líudi~jtal ele Q,f(a-~id ~MrW 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

ANEXO Ili - De que tmta Art. 37 

QUANTITATIVO DE CARGOS 0 0 QUADRO DO MAGISTÉIUO M UNICIPAL 

CATEGORIA FUNCIONAlJCLASSE QUANTWAV~ 

MaMPA 50 

-
MaMPl3 20 

MaMPP 03 

- '-------



-

ANEXO VI - De que tr11l 11 o Art. 31 - Parágrafo Único 
QUADRO EM EXTINÇÃO 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

-
Prvf.A 10 

Prol'. D 07 

S.E (12 

U.B OJ 
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